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EXPERIENTIAL ENTREPRENEURSHIP 

 

Docente: Ricardo Figueiredo Belchior  

Duração: 6 horas 

 

 

Objetivos de ensino/aprendizagem 

O Experiential Entrepreneurship é um programa que visa estimular o potencial 

empreendedor dos Alunos através de ações concretas conducentes à implementação 

de um projeto real. Ideal para quem se motiva com a participação em novas 

experiências, para quem quer fazer a diferença, implementando projetos relevantes e 

com impacto social, e para quem deseja desenvolver, e ter uma maior consciência, 

das suas próprias competências e capacidades empreendedoras. 

 

Método Pedagógico 

Sessões ativo-participativas onde, após breves enquadramentos teóricos, em 

sala de aula, se propõem e discutem rumos de ação e ações específicas a serem 

implementadas, pelos alunos, na semana seguinte a cada uma das duas sessões do 

módulo. Para além de um trabalho conceptual, pretende-se que os estudantes saiam 

da sua zona de conforto e que contactem com os stakeholders relevantes para 

aproximar, o mais possível, o projeto da sua implementação efetiva. 

 

 

Índice programático 
 

1. O que é o empreendedorismo? 

-  Definições 

-  Impacto pessoal, organizacional e social 

 

2. O design thinking como forma de refletir sobre um problema. 

- O que é o design thinking? 
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- Quais as suas implicações para o pensamento e ação empreendedor(a)? 

 

3. A open innovation como fonte de inovação. 

- O que é a inovação aberta? 

- Quais as suas vantagens e desvantagens para o processo inovador? 

 

 

 

Avaliação (apenas qualitativa) 

A avaliação final contempla a frequência, o desempenho e a participação dos 

alunos nas actividades e exercícios desenvolvidos ao longo do curso. 

 

 

Facilitadores 

 
RICARDO FIGUEIREDO BELCHIOR  

Docente convidado (ISEG) e investigador associado (Advance/CSG, ISEG), nas áreas 

do Empreendedorismo, Inovação e Gestão Geral (desde 2006/07); Licenciado em 

Gestão (2001) e Mestre em Finanças pelo ISEG (2007); Doutor em Gestão – 

Estratégia e Empreendedorismo pelo ISCTE – IUL (2019); Júri em múltiplos concursos 

de empreendedorismo, de projetos nas licenciaturas e programas de MBA do ISEG. 
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